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Erosão ameaça
primeiras pegadas

Há 120 milhões de anos, o Algarve também fez parte
do roteiro dos dinossauros

JOÃO TIAGO

Parecem leves desníveis re-
sultantes de pequenas po-
ças que ali se criam com a
baixa-mar, mas em duas la-
jes da Praia da Salema, em
Vila do Bispo, estão bem
moldadas as
p e g a -
d a s
d o s
a n i -
m a i s
que, há cerca de
120 milhões de anos,
povoavam aquele local.

Quase toda a gen-
te passa ao lado dos
pedregulhos sem se
aperceber da sua
importância. Há
mesmo quem es-
tenda a toalha por
cima dos vestígios e,
alheio à descoberta dos
paleontólogos do Museu
Nacional de História Natural
da Universidade de Lisboa,
até se chateie pelo facto de
existirem esses buracos que
«só magoam as costas».

A descoberta das primei-
ras pegadas fez-se em 1995,
quando uma equipa de geó-
logos do Museu Nacional de

História Natural se deslocou
a este local para analisar a
estratigrafia das arribas ro-
chosas. Esta visita deveu-se
ao facto das praias da Costa
Vicentina terem «bons aflo-
ramentos e conseguir ver-se
sítios onde há falhas e, por
isso, há deslocação de ro-

chas»,
e x p l i c a
Vanda Santos, pa-
leontóloga que integrou
essa equipa e que hoje mo-
nitoriza as visitas às pegadas,
no âmbito do programa «Ge-
ologia no Verão», do Ministé-
rio da Ciência e Tecnologia.

Sentada na laje poente, a
segunda a ser encontrada,
em 1996, e que tem impres-
sas na sua superfície um con-
junto de pegadas que presu-
me-se tenham sido produzi-
das por um Iguanodonte, um
grande dinossauro do Cre-
tácico Inferior, bípede, herbí-
voro e caracterizado pelo
grande esporão que tinha

nos pole-
gares, a
especia-

lista em fósseis lem-
bra o dia em que a equi-

pa foi surpreendida pela
descoberta: «éramos um
grupo imenso. Podia ter
sido qualquer um a des-
cobrir, mas foi o meu co-
lega Carlos Coke que con-
seguiu ver na laje as pe-
gadas. Eu vinha mais
atrás e, se calhar, quan-
do lá passasse nem as
via».

A laje em questão
é a que se situa a nas-
cente, junto à Lomba

das Pias. Tem moldadas
sete pegadas tridáctilas de
cerca de 10 centímetros,
com marcas de três dedos
finos terminados por garras,
atribuídas pelos especialis-
tas a pequenos bípedes car-
nívoros.

«Não sabemos qual é a
espécie de dinossauro que
as produziu, pois as pegadas
são sempre muito seme-
lhantes, mas parece tratar-se
do grupo dos terópodes, o
que quer dizer pé de fera»,
explica, indicando que na-
quela pista passaram, pelo
menos, três indivíduos a 3,5
quilómetros por hora, cuja
altura do solo à anca variava
entre os 70 centímetros e
um metro.

Até à data da primeira
descoberta, só havia infor-
mação da presença de dinos-
sauros entre os cabos Mon-
dego e Espichel, o que veio
acrescentar a zona de sedi-
mentos cretácicos do Al-
garve ao roteiro dos dinos-
sauros.

A paisagem, na altura,
seria bem diferente. «Imagi-

A primeira laje a ser desco-
berta na Praia da Salema está
em risco. Segundo Vanda
Santos, paleontóloga do
Museu Nacional de História
Natural da Universidade de
Lisboa, «a forte erosão a que
a laje está sujeita está a
degradá-la». Trata-se de um
conjunto de sete pegadas
produzidas por terópodes, no
Cretácico Inferior, há cerca
de 120 milhões de anos e
que, seis anos após a sua
descoberta, podem desapa-
recer. José Baptista, verea-
dor da Cultura da Câmara de
Vila do Bispo, diz que já foi
alertado para a «forte erosão
marítima» a que está sujeita
a laje e adiantou ter-se pre-
disposto para colaborar com

o Museu Nacional. Os espe-
cialistas apontam como so-
lução a remoção da laje e já
se encontram a elaborar um
protocolo com a autarquia.
«Pensamos criar um núcleo
museológico no antigo Mer-
cado Municipal, já temos até
o projecto feito, e que vai
englobar muitos testemu-
nhos arqueológicos que se
encontram espalhados por
museus de todo o país», adi-
anta o vereador que apresen-
ta como local provisório para
albergar a laje o Centro Cul-
tural. Quanto às restantes
pegadas da Praia da Salema
e das praias da Fóia do Carro
e Santa, o autarca garante
que já estão a ser elaboradas
placas interpretativas.

ne um mar de pouca profun-
didade, de águas mais quen-
tes e calmas e que se pro-
longava numa grande exten-
são de forma muito plana,
em que haviam zonas imer-
sas e outras não».

Foram estas condições
que permitiram, a par do solo
lamacento e das águas tran-
quilas, que as pegadas se
fossilizassem. Tratava-se de
um sítio «muito frequentado
por estes seres», esclarece,
apesar de desconhecer se os
dinossauros do Cretácico In-
ferior vinham aqui para se
alimentar, ou se se tratava de
um percurso para outro local.

Além disso, a descober-
ta das pegadas dos terópo-
des pode trazer novos dados

ao estudo dos dinossauros,
uma vez que, «no Cretácico
Inferior Europeu, não se co-
nhecem carnívoros». O estu-
do aprofundado das pegadas
pode trazer novos conheci-
mentos sobre a morfologia
dos seus pés, a sua locomo-
ção e o comportamento in-
dividual e social.

O que é certo é que, de-
pois da descoberta das pe-
gadas da Salema, já se en-
contraram outras pegadas na
Praia da Fóia do Carro, pro-
duzidas por um animal do
Jurássico Superior, presu-
mivelmente um saurópode,
há cerca de 150 milhões de
anos � são, por isso, as mais
antigas do Algarve �, e na
Praia Santa, cujas marcas são

atribuídas, tal como as da laje
poente da Salema, a iguano-
dontídeos.

Vanda Santos acredita
que estas não são as únicas
pegadas existentes e preten-
de continuar a explorar a ri-
queza geológica da Costa
Vicentina.

Até lá, a paleontóloga
aproveita o interesse des-
pertado nos mais jovens pe-
las pegadas para ensinar ge-
ologia.

É que, «é muito difícil
ensinar geologia numa sala
e, ao virem aqui para a praia,
os jovens e o resto das pes-
soas percebem o que são as
camadas e porque é que es-
tão inclinadas, bem como
outros aspectos».


